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PREFÁCIO

A saúde coletiva é um campo da saúde pública que se concentra na promoção da 
saúde e na prevenção de doenças em populações. No Brasil e em Portugal, a saúde coletiva 
é um tema de grande importância, dada a relevância dos problemas de saúde pública nos 
dois países.

O Brasil e Portugal compartilham alguns desafios comuns na área da saúde coletiva, 
como: desigualdades sociais, envelhecimento populacional e doenças crônicas não 
transmissíveis. Apesar dos desafios, o Brasil e Portugal também têm feito progressos na 
área da saúde coletiva, por meio da ampliação do acesso à saúde no Brasil, com o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e em Portugal, com o Serviço Nacional de Saúde (SNS).

O Brasil e Portugal têm uma longa história de cooperação na área da saúde. Em 
2023, os dois países assinaram um acordo de cooperação em saúde coletiva. O acordo visa 
promover a cooperação entre os dois países em áreas como: pesquisa e desenvolvimento, 
formação profissional e troca de experiências. A cooperação entre o Brasil e Portugal na área 
da saúde coletiva tem o potencial de contribuir para a melhoria da saúde das populações 
dos dois países.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, os capítulos que receberam menção honrosa foram listados abaixo.

1º Lugar: Capítulo 96, intitulado “REFLEXÕES SOBRE A TERMINOLOGIA DA SAÚDE DA 
PESSOA SURDA NO BRASIL E EM PORTUGAL: ACESSO ÀS CAMPANHAS DE SAÚDE”.

2º Lugar: Capítulo 136, intitulado “MAPEAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DA 
ENFERMAGEM NOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE 
COLETIVA DO NORDESTE BRASILEIRO”.

3º Lugar: Capítulo 91, intitulado “JOGO DIDÁTICO “BACTERIOPOLY”: PERCEPÇÕES 
SOBRE BACTÉRIAS DE IMPORTÂNCIA MÉDICA E ORIENTAÇÕES EM SAÚDE PÚBLICA”.
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CAPÍTULO 110
O CUSTO DA DOENÇA NA CONTRAMARCHA DA “DOENÇA DOS CUSTOS”

José Henrique Bassi Souza Sperancini1;

Universidade Federal do ABC (UFABC).

Márcia Carvalho de Azevedo2;

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP).

Dulce Aparecida Barbosa3.

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP).

RESUMO: O trabalho busca uma modelagem alternativa ao Efeito Baumol para demonstrar 
a importância essencial do setor de saúde para a economia moderna. Utiliza modelagens 
teóricas e estudos na área da saúde que demonstram o papel sistêmico da saúde para a 
eficiência sistêmica da atividade produtiva. Com base na teoria da complexidade defender 
que a área da saúde é um subsistema especial e fundamental para a manutenção e evolução 
da economia moderna.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde. Efeito Baumol. Custo da Doença.

ABSTRACT: The work seeks an alternative modeling to the Baumol Effect to demonstrate 
the essential importance of the health sector for the modern economy. It uses theoretical 
modeling and studies in the area of health that demonstrate the systemic role of health for 
the systemic efficiency of the productive activity. Based on complexity theory, it is argued that 
the health area is a special and fundamental subsystem for the maintenance and evolution 
of the modern economy.

KEY-WORDS: Health. Baumol effect. Cost of Illness.

INTRODUÇÃO

Segundo Baumol (2012), o custo da saúde tende a crescer acima da inflação. Esta 
constatação pode levar a conclusão de que o sistema de saúde é, cronicamente, ineficiente. 
Mas, é preciso compreender a área da saúde como um subsistema essencial para o 
sistema econômico moderno. As contribuições desse subsistema vão muito além da oferta 
de produtos e serviços e da demanda por bens e trabalho. Em oposição à teoria da “doença 
dos custos”, o gasto social em saúde mais que compensa o seu volume em termos globais. 
Para a Comissão de Alto Nível sobre Emprego em Saúde e Economia das Nações Unidas, 
o crescimento e o desenvolvimento econômico dependem de uma população saudável” 
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(WHO, 2016a); proposição defendida por diversas organizações e autores como a OECD 
(2016) e Buchan, Dhillon e Campbell (2017).

Em 2000, a Comissão de Macroeconomia e Saúde procurou avaliar o papel da 
saúde no desenvolvimento econômico global. Naquele momento, embora a saúde fosse 
reconhecida como um objetivo central, sua importância para o desenvolvimento econômico 
e redução da pobreza não havia sido detalhada. A Comissão descobriu que “estender a 
cobertura de serviços cruciais de saúde, incluindo um número relativamente pequeno de 
intervenções específicas, para os pobres do mundo poderia salvar milhões de vidas a cada 
ano, reduzir pobreza, estimular o desenvolvimento econômico e promover a segurança 
global” (SACHS, 2001).

Em 2016, a “High-Level Commission on Health Employment and Economic Growth” 
afirmou que era preciso posicionar a economia da saúde como um gerador de crescimento 
econômico inclusivo. Para tanto, seria preciso se contrapor à concepção de que o 
desembolso na saúde era “consumo” e não “investimento” (WHO, 2016a e WHO, 2016b). A 
pandemia de Sars Cov-2 deixou evidente o risco econômico sistêmico em caso de colapso 
do subsistema de saúde.

“A interconectividade da saúde global e dos assuntos internacionais tornou-se 
cada vez mais aparente, como demonstrado pelas crises internacionais de saúde 
causadas pela SARS, doença do vírus Ebola, MERS, distúrbios associados ao 
vírus Zika e febre amarela. Todos os países estão em risco de surtos de doenças. 
Com mais pessoas se movendo pelo mundo do que nunca, a ameaça de uma 
pandemia que se espalha rapidamente é muito real. ... Os surtos podem ameaçar 
a vida de muitas pessoas nos países afetados. Eles também podem prejudicar 
muito suas economias, afetando a produção econômica, o comércio, as viagens e o 
investimento. (WHO, 2016a, p. 42)

O setor de saúde tem “potencial para ser um motor de crescimento económico através 
da criação de oportunidades de emprego qualificado, em particular para as mulheres” 
(WHO, 2018a). Todavia, devido sua amplitude e complexidade, gera impactos sociais e 
financeiros que interferem na dinâmica econômica. A capacidade da economia se recuperar 
de pandemias, por exemplo, depende do poder de resposta do subsetor de saúde. 

OBJETIVO

O objetivo desse trabalho é apresentar uma visão alternativa ao conceito de Efeito 
Baumol. Para tanto o texto vai utilizar modelagens teóricas e estudos na área da saúde que 
apresentam contribuições sobre o papel essencial da saúde para o crescimento econômico. 
No segundo item sintetizamos a concepção econômica da teoria da complexidade e da 
teoria do aprendizado. Esses dois arcabouços teóricos são fundamentais para defender a 
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visão de que a área da saúde é um subsistema especial e fundamental para a manutenção 
e evolução da economia moderna.

Aporte teórico: aprendizagem em sistemas complexos

Abordamos o tema dos impactos da saúde na economia sob ótica da “Complexidade”. 
Consideramos tal abordagem, derivada do desdobramento do pensamento austríaco e 
vebleriano, como a melhor ferramenta para desvelar os fenômenos inerentes da relação 
saúde-economia. Sobretudo, acreditamos que seja adequada para entender os efeitos 
das doenças sobre a atividade econômica formada por subsistemas globais de inovação, 
produção e distribuição. Por esse conjunto teórico ter por base os conceitos de “ordem 
espontânea”, “caos determinístico” e “aprendizagem” supomos que seja apropriado para 
entender as alterações no sistema econômico decorrentes de mudanças no subsistema de 
saúde.

“O termo caos determinístico ... busca entender a ordem que surge por trás da 
desordem. ... a Teoria do Caos é o estudo de comportamentos instáveis e aperiódicos 
em sistemas dinâmicos determinísticos não-lineares ... (Gleiser, 2002: 19, 23). Este 
atributo parece ser fundamental para entender os impactos das doenças sobre um sistema 
produtivo que sofre interferências aperiódicas e imprevisíveis como foi o caso da pandemia 
de Covid-19. Os efeitos de epidemias e pandemias sobre os sistemas globais de produção 
e comercialização parece ser sinais distintivos que diferenciam dos impactos decorrentes 
de crises econômicas cíclicas, características da economia de mercado. Os impactos de 
um surto de doença com distribuição geográfica bastante ampla e simultânea coloca para 
a modelagem econômica um desafio adicional. 

Abordagens mais simples sugerem que podemos entender as leis que controlam 
a produção através do entendimento das variáveis que determinam o comportamento da 
produção. Isto é, o conhecimento do todo pode ser atingido pelo conhecimento das partes 
individuais do sistema. 

Para Gleiser (2002) esta é uma visão tipicamente reducionista já que:

“... através da história, da pesquisa e do experimento percebemos que o 
comportamento econômico/social muitas vezes tende a ser mais complexo do que 
a simples aplicação do método reducionista pode prever. Certos sistemas podem 
exibir propriedades que emergem da interação entre suas partes. Nesse caso, a 
soma das partes já não é mais igual ao todo e a ideia de se entender um sistema 
desmembrando suas partes individuais não se aplica neste contexto ... a definição 
de complexidade não se refere apenas a algo complicado e difícil de resolver, e sim 
a sistemas que apresentam algum tipo de ordem que emerge espontaneamente da 
interação entre os diferentes fatores econômicos”.
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Para entender a economia é preciso considerar sua relação com a saúde humana, 
esfera também marcada pela incerteza e constante mutação. Como afirmava Ilya Prigogine 
(2002), “Nas ciências naturais, o ideal tradicional era alcançar a certeza associada a uma 
descrição determinista, tanto que até a mecânica quântica persegue esse ideal. Ao contrário, 
as noções de incerteza, de escolha e de risco dominam as ciências humanas, quer se trate 
de economia, quer de sociologia”.

Sistemas dinâmicos operam fora do equilíbrio e mudam com o tempo. Por isso, 
são úteis para modelar sistemas produtivos. Os “sistemas adaptativos complexos (CAS) 
“... consistem em diversos componentes (chamados agentes) que são interdependentes, 
atuam como um todo unificado e têm a capacidade de aprender com a experiência e de 
se adaptar às mudanças no ambiente” (Sammut-Bonnici, 2015). O núcleo do conceito de 
sistemas complexos “... pressupõe sistemas dinâmicos, não lineares, que contêm grande 
número de interações entre as partes. Esses sistemas se modificam, de modo a aprenderem, 
evoluírem e adaptarem-se e geram comportamentos emergentes e não determinísticos” 
(Furtado, Sakowski e Tóvolli, 2015: 21). 

Tal abordagem é fundamental porque pode tratar a relação entre saúde e economia 
como um sistema orgânico. Na verdade, essa forma de tratar a economia não é nova; os 
fisiocratas assim pensavam no século XVIII. No século seguinte Spencer também definiu 
o sistema produtivo como um: “Todo ser organizado constitui um todo, um sistema único e 
completo, cujas partes mutuamente correspondem e concorrem para sua reação recíproca 
para o mesmo fim definido. Nenhuma dessas partes pode ser alterada sem afetar as demais 
... (Spencer, 1891).”

Com essa abordagem podemos entender que a economia faz parte de um 
sistema maior formado por subsistemas que englobam diversos agentes. A mudança de 
comportamento em um subsistema implica em impactos, reações e alterações em outros 
subsistemas e no próprio sistema. Isso porque “(...) estruturas complexas carregam dentro 
de si um meio de correção que leva a novos desenvolvimentos evolutivos que são, no 
entanto, de acordo com sua própria natureza, a si mesmos inevitavelmente imprevisíveis”. 
(Hayek, 1992).

O progresso no sistema produtivo não é, portanto, um “esforço humano organizado 
e consciente em direção a uma meta conhecida, mas uma constante mutação das relações 
humanas, das relações dos indivíduos com o ambiente e da própria mente humana. Um 
processo “de adaptação e aprendizagem em que não só as possibilidades conhecidas por 
nós, mas também os nossos valores e desejos mudam continuamente. Como progresso 
consiste na descoberta do ainda não conhecido, as suas consequências devem ser 
imprevisíveis. Ele sempre leva para o desconhecido ...” (Hayek, 1978, p. 40). As percepções 
subjetivas (modelos mentais) dos indivíduos determinam as escolhas que fazem em meio 
às mudanças no meio ambiente ou decorrem da aquisição de aprendizagens e habilidades. 
A aquisição da aprendizagem e habilidades leva à construção de novos modelos mentais. 
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Assim, as escolhas decorrem das interações entre mudanças no ambiente e aprendizado 
interno (North, 1994d).

Atualmente a aprendizagem ocorre por meio da interação de agentes altamente 
especializados e focados em temas nos quais são capazes de absorver um grande volume 
de informações. Para Coccia (2005) as organizações têm um processo de aprendizagem 
semelhante à de organismos biológicos, o que lhes permite melhorar a resolução de 
problemas. O fluxo de informação se torna mais rápido; o que aumenta a eficiência dos 
processos com a acumulação de experiência.

A aprendizagem resulta de aprendizagens internas (learning by doing; learning by 
searching e learning by using) e externas (imitação, aquisição no mercado, cooperação 
e interação entre organizações). Em termos de conteúdo ocorrem a aprendizagem em 
procedimentos e rotinas por transmissão e a coordenação entre as diferentes formas de 
aprendizagem em interações complexas (Coccia, 2005), como foi o caso do desenvolvimento 
da vacina para o Covid-19.

Em resumo podemos dizer que:

“Sistemas Complexos são compostos por muitas partes interligadas que interagem. 
Como são muito difíceis de serem representados por equações matemáticas... os 
estudos de redes de relacionamentos se tornaram fundamentais para o entendimento 
de Sistemas Complexos. Estes revelam comportamento que não pode ser previsto 
só pela observação de seus componentes isolados, pois eles emergem justamente 
das iterações ... é a interação entre eles que configura um comportamento 
globalmente coerente e capaz de ser interpretado. Sistemas Complexos têm muitas 
partes interagindo de acordo com regras simples, individuais. As interações entre 
elas resultam em propriedades emergentes visíveis apenas na observação do todo. 
No entanto, o comportamento do sistema como um todo não pode ser previsto, 
como faz o reducionismo, apenas a partir do comportamento individual. Novamente, 
‘o todo é maior que a soma de suas partes’. ... Economia da Complexidade analisa o 
todo ... como um Sistema Adaptativo Complexo que se desenvolve processualmente, 
pondo e repondo desencontros de planos, expectativas ou mesmo de contradições 
estruturais, em constante processo de auto-reprodução e emergência. O sistema 
econômico real opera fora e longe do equilíbrio, embora seja auto-organizado” 
(Costa, Santos, Silva e Almeida, 2016).

Assim, os impactos da saúde na economia, no nível individual ou macroeconômico, 
podem ser abordados como um sistema evolutivo, imperfeitamente estável, dinâmico, e 
não consumativo, em não como um sistema equilibrado, estável e previsível. É um sistema 
que se adapta às mudanças da demanda, do ambiente e das mutações tecnológicas para 
evoluir constantemente. Se posiciona à margem do caos justamente o ponto onde pode ser 
mais criativo, flexível e ágil sem perder sua estrutura. Não se comporta como um mecanismo 
perfeito, mas como um ecossistema em contínuo processo de mutação e de dependência 
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em relação à sua trajetória passada (Gleiser, 2002). Em outras palavras, a “Dependência 
da trajetória significa que a história é importante; que as escolhas que fazemos hoje e 
amanhã são limitados pela evolução passada dos sistemas de crenças e instituições da 
sociedade” (North, 1996c).

“A DOENÇA DOS CUSTOS” (BAUMOL’S COST DISEASE) E O CUSTO DAS DOENÇAS

O aumento rápido da participação dos gastos com saúde no PIB em praticamente 
todos os países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico gera 
preocupação. Economistas, como William Baumol, acreditam que talvez não seja possível 
para o setor de saúde acompanhar o crescimento da produtividade do resto da economia. 
Isto porque, na maioria dos segmentos, a mudança tecnológica e a automação têm um papel 
fundamental no aumento da produtividade. Na saúde, os gastos são impulsionados por 
aumentos salariais que excedem o crescimento da produtividade (figura 01), é o chamado 
“Efeito Baumol” ou “Doença dos Custos”.

“.. o custo dos cuidados de saúde está aumentando mais rápido do que a taxa 
média de inflação de hoje, e podemos estar razoavelmente confiantes de que 
continuará a fazê-lo amanhã, bem como no dia seguinte. O inverso ocorre com 
os computadores, cujo custo continuará abaixo da inflação média da economia. O 
motivo não é difícil de identificar. Os itens do grupo de custo crescente geralmente 
possuem um elemento artesanal – isto é, um elemento humano não prontamente 
substituível por máquinas – em seu processo de produção, o que dificulta a redução 
do conteúdo de mão-de-obra.” (Baumol, 2012, p. 19)

Figura 1 Preços Reais nos Estados Unidos entre 1950 e 2016 (Base 100 em 1950)

Fonte: Helland e Tabarrok, 2019, p. 02.
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Hartwig (2007 e 2008) acredita que os salários no setor de saúde crescem acima 
da produtividade e não há muito o que fazer para evitar esse problema. Mas a tese do 
setor de saúde como sendo improdutivo e atacado pela “doença de custo” está sendo 
revista, sobretudo, em países de baixa renda “onde o sistema de saúde é muito menos 
desenvolvido ... e onde as melhorias no sistema de saúde têm potencialmente um impacto 
muito maior, tanto em termos de renda total quanto em termos de valor de mercado” (Lauer 
et al., 2017). Para Helland e Tabarrok, (2019), entretanto, a conclusão a que se pode chegar 
desse fato não está inteiramente clara.

O efeito Baumol é fácil de explicar, mas difícil de entender. Em 1826, quando o 
Quarteto de Cordas nº 14 de Beethoven foi tocado pela primeira vez, quatro pessoas 
levaram 40 minutos para produzir uma apresentação. Em 2010, quatro pessoas 
ainda levavam 40 minutos para produzir uma performance. Dito de outra forma, nos 
quase 200 anos entre 1826 e 2010, não houve crescimento na produtividade do 
trabalho do quarteto de cordas.

Para Helland e Tabarrok, (2019, p. 37) seria melhor se a produtividade aumentasse 
em todas as áreas, entretanto, “mais” não necessariamente significa “melhor”. Não há nada 
de negativo no crescimento desequilibrado da produtividade entre setores se o aumento da 
produtividade em vários setores torna a sociedade mais rica. Ademais, pesquisas recentes 
mostram resultados contraditórios com a teoria da “doença do custo”. É justamente por 
esse motivo que precisamos ver a relação entre saúde e economia como parte de um todo 
sistêmico e dinâmico.

Estudos apontam que uma força de trabalho de saúde adequada é uma estratégia 
econômica altamente eficaz. “Por exemplo, investir na educação em obstetrícia e enviar 
graduados para a prestação de serviços baseados na comunidade poderia render um 
retorno de 16 vezes sobre o investimento em termos de vidas salvas e custos de cesarianas 
evitados” (Lauer et al., 2017). 

Normalmente a qualidade do capital humano é ligada à educação como vetor que 
contribui para o crescimento econômico. Entretanto, a saúde do capital humano é, um 
componente essencial desse crescimento. Profissionais saudáveis são fisicamente e 
mentalmente mais enérgicos, robustos, produtivos e menos propensos a faltar ao trabalho 
por causa de doenças (ou doença em sua família). Para Bloom, Canning e Sevilla (2004) 
“Doenças e deficiências reduzem substancialmente os salários por hora, com efeito 
especialmente forte nos países em desenvolvimento”. Os autores sustentam que 

“a saúde tem um efeito positivo e estatisticamente significativo sobre o crescimento 
econômico. ... uma melhoria de um ano na expectativa de vida de uma população 
contribui para um aumento de 4% na produção. Este é um efeito relativamente 
grande, indicando que o aumento dos gastos com a melhoria da saúde pode ser 
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justificado puramente com base em seu impacto na produtividade do trabalho, 
independentemente do efeito direto da melhoria da saúde no bem-estar. .. isso 
sustente os investimentos em saúde como uma forma de capital humano ... 
(BLOOM, CANNING e SEVILLA, 2004, p. 11).

Países com sistemas de saúde mais desenvolvidos estão relacionados a maiores 
produtividades manufatureiras (Lauer et al., 2017 e WHO, 2016c). Sarma et al. (2019) 
detectaram que uma redução de 10% na incidência de malária estava associada a um 
aumento médio na renda per capita de quase 0,3% e que o crescimento de indústrias com 
o mesmo nível de intensidade de trabalho é significativamente mais lento em países com 
maior incidência de malária.

A esquistossomose também exerce grandes encargos financeiros para indivíduos 
e famílias pobres na África subsaariana. Rinaldo et al. (2021) estimam que a eliminação 
da esquistossomose em Burkina Faso elevaria o rendimento médio agrícola em 32% para 
grupos de alta infecção. Os agregados familiares mais pobres na agricultura de subsistência 
chegam a perder entre 32 e 45% do rendimento. Assim, a doença é, ao mesmo tempo, um 
fator e uma consequência da pobreza. Desse modo, um setor de saúde desenvolvido atua 
da mesma forma que uma mudança tecnológica quando aumenta a produtividade geral da 
economia (Lauer et al., 2017).

“Testes anteriores da hipótese de Baumol no setor de saúde encontraram evidências 
robustas a favor do argumento do custo da doença em um grupo de países da 
OCDE (WHO, 2010). Mas, novas evidências sugerem que o efeito Baumol pode 
não se sustentar quando testado em um grupo maior de outros países, incluindo 
países de baixa e média renda. Um relatório recente do Banco Mundial reexaminou 
as ligações entre emprego no setor da saúde, gastos com saúde e crescimento 
econômico ... As descobertas ... são empolgantes, embora preliminares, e 
contradizem o pensamento convencional. A análise expandiu testes anteriores do 
argumento da doença de custo de Baumol no setor de saúde (com base em países 
da OCDE) para uma amostra maior de nações (incluindo de regiões de baixa e 
média renda). Os autores descobriram que, ao contrário das descobertas anteriores 
de Baumol, os gastos com saúde não são impulsionados por aumentos nos salários 
em excesso ao crescimento da produtividade, rejeitando assim o argumento da 
doença do custo. O relatório também estimou a contribuição do emprego na área da 
saúde para a taxa de crescimento de outros setores, como a manufatura. Os autores 
descobriram que os ganhos potenciais de produtividade no setor manufatureiro, 
derivados de um maior emprego, pode ser grande – principalmente por meio de 
melhorias nos resultados de saúde da população, incluindo o estado de saúde das 
pessoas que trabalham no setor manufatureiro. .... Embora esses achados precisem 
de confirmação, eles fornecem uma nova perspectiva importante e plausível sobre o 
valor do investimento na força de trabalho em saúde” (WHO, 2016b)
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Figura 2: O Círculo Vicioso da Doença-Pobreza do GFHR

Fonte: GFHR, 2004. Adaptado pelo autor.

Para compreender a função do gasto em saúde na economia, é preciso levar em 
conta o efeito multiplicador do próprio gasto em saúde, do aumento da produtividade geral 
da economia e da melhoria no bem-estar social, que é, este na verdade, o objetivo final do 
desenvolvimento econômico. Boyce e Brown (2016), analisando dezenove países, verificou 
que €$ 1,0 adicional gasto no setor de saúde gera €$ 2,7 de impactos diretos e indiretos 
na economia. De mais de sessenta setores analisados, o setor saúde tem o décimo maior 
impacto na renda familiar. O investimento de um euro no setor de saúde tem um impacto de 
€ 0,7 na renda familiar média.

Em oposição ao “Efeito Baumol” também é preciso levar em conta os “Custos da 
Doença”. Famílias que não dispõem de serviços de saúde sofrem uma série de perdas 
econômicas, algumas delas catastróficas. O Global Fórum for Health Research (2002 e 
2004) definiu os impactos macroeconômicos das doenças no desempenho econômico de 
países pobres como um “círculo vicioso da doença-pobreza” (figura 02).

Famílias pobres que são forçadas a desviar renda com gastos com doenças abaixam 
ainda mais seus padrões de vida, incluindo alimentação e a habitação. Nessas circunstâncias, 
os pobres “provavelmente entrarão em um ciclo interminável de problemas de saúde que 
podem levar a mais gastos no futuro ... Por exemplo, em países como Butão, Mianmar e Sri 
Lanka, políticas direcionadas aos pobres é essencial para eliminar as possibilidades desses 
grupos populacionais serem empurrados para a pobreza extrema pelos gastos com saúde” 
(WHO, 2022b, pg. 21 e 31). Para o Global Fórum for Health Research (GFHR, 2004):

• Doença significa aumento dos gastos das famílias com possibilidade de catástrofes 
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financeiras;

• a desnutrição aumenta o risco de desemprego ou subemprego, reduzindo ainda mais a 
renda familiar;

• a situação habitacional já precária corre o risco de maior deterioração;

• os doentes e os familiares cuidadores perdem oportunidades de educação/formação;

• no longo prazo, o já baixo nível de produtividade da família pode diminuir ainda mais 

• o acesso a serviços de saúde, água potável e serviços sociais em geral pode tornar-se 
ainda mais precário como resultado de menores receitas e menos educação;

• existe um risco elevado de gravidez indesejada e abuso de substâncias;

Em termos microeconômico, o empobrecimento pode obrigar a família a se mudar 
para um ambiente mais degradado o que reforça a impotência dos familiares em garantir 
a sobrevivência da família (GFHR, 2004). Aumento de déficits fiscais é um efeito negativo 
das doenças em termos macroeconômicos. Por exemplo, a pandemia de Ebola reduziu a 
arrecadação e aumentou as despesas na Guiné, na Libéria e em Serra Leoa (Panzer et al., 
2015). Assim, quanto mais pobreza, menos recursos para defender e promover a saúde e 
superar a pobreza. 

Em resumo, a deficiência nos serviços de saúde opera como uma barreira impedindo 
a expansão e diversificação da economia. O sistema de saúde reforça o crescimento e a 
inclusão econômica, a criação de empregos, os ganhos de produtividades geral, a coesão 
social, a inovação e a segurança.

CONCLUSÃO

Para a OMS os Serviços de Saúde, no futuro, devem ser inclusivos. Todos deverão 
ter acesso a serviços de saúde seguros, eficazes, oportunos, eficientes e de qualidade 
aceitável. Para chegar a esse objetivo, o fator fundamental são os profissionais da saúde.

Na perspectiva desse texto, a avaliação da contribuição da força de trabalho em 
saúde é ampla devendo incluir seu impacto na dinâmica econômica. Os gastos na força 
de trabalho em saúde devem ser vistos como um investimento na saúde, segurança e na 
geração de riqueza, não como um custo. Em conjunto, e apoiando os trabalhadores da 
saúde, a infraestrutura de hospitais e clínicas, a rede de formação técnica e superior e o 
Complexo Industrial de materiais médico-hospitalares formam o que poderíamos chamar 
de “subsistema da saúde”. Sem ele, todo o sistema produtivo moderno ruiria na próxima 
pandemia de alta letalidade.

O sistema de saúde beneficia a qualidade e a quantidade da oferta do mercado de 
trabalho gerando um aumento do nível de produtividade econômica. Gera um processo de 
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causalidade cumulativa em que as melhorias na saúde promovem o crescimento econômico 
e este a melhoria no bem-estar.
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medicamentos  92, 150, 151, 154, 159, 166, 291, 327, 328, 527, 539, 540, 541, 542, 543, 

547, 568, 883, 1071, 1076, 1127, 1128, 1129, 1130, 1131, 1132, 1133, 1137, 1139, 
1140, 1214, 1239, 1244, 1294, 1296, 1333, 1335, 1337, 1383, 1387, 1390, 1391

medicamentos alopáticos  953, 961
medicamentos fitoterápicos  953, 955, 956, 958, 961, 963, 964
Medicina  53, 66, 101, 105, 110, 111, 120, 147, 184, 185, 195, 224, 245, 246, 248, 273, 312, 

313, 314, 318, 353, 355, 356, 357, 366, 397, 497, 523, 528, 537, 543, 628, 629, 650, 
655, 885, 895, 907, 1114, 1207, 1208, 1256, 1257, 1274, 1275, 1281, 1285, 1286, 
1303, 1304, 1307, 1308, 1319, 1320, 1329, 1330, 1332, 1380

Medicina do trabalho  628
medula óssea  265, 268, 294, 295, 296, 297, 298, 301, 302, 305, 1134, 1183, 1184, 1187, 

1188
meningite  91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 154
método de rastreamento  434
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método DIR/Floortime  283, 285, 286
Microbiologia  101, 105, 889, 890, 895, 1097
Microrganismos  1373, 1375
microrganismos resistentes  882
Migração  1334, 1339, 1343
monoamina oxidase (IMAOs)  1191
morbimortalidade  57, 91, 118, 178, 184, 201, 313, 329, 335, 372, 389, 562, 607, 615, 621, 

883, 1107, 1188, 1400
mortalidade  62, 80, 92, 107, 119, 122, 150, 158, 159, 161, 163, 164, 166, 167, 168, 187, 

191, 192, 194, 197, 198, 202, 203, 207, 208, 211, 212, 213, 214, 215, 227, 228, 229, 
230, 231, 298, 313, 316, 333, 339, 389, 402, 418, 419, 439, 476, 480, 481, 482, 483, 
487, 489, 502, 506, 507, 526, 531, 539, 540, 564, 568, 626, 909, 1115, 1128, 1170, 
1173, 1174, 1390

mortalidade materna e neonatal  502, 506
mudanças na alimentação  524
mudanças no estilo de vida  991
Mulheres  224, 394, 451, 539, 540, 679, 681, 1233, 1349
mutações  213, 454, 463, 465, 466, 467, 470, 472, 473, 474, 475, 476, 1082, 1173, 1175, 

1177, 1178, 1179, 1185, 1186, 1187, 1188, 1189, 1261, 1263, 1265
mutações genéticas  463, 471, 473, 1173, 1265
mutações hereditárias  1261
Mycobacterium tuberculosis  186, 187

N

Nascidos vivos  120
natalidade  418, 531, 539
necessidades particulares  991, 995
negligência  359, 361, 363, 364, 510, 651
neoplasia maligna  207, 209, 212, 213, 590, 1173
Neoplasia mamária  463
neoplasias malignas do encéfalo  227, 228, 229, 230, 231
neoplasias malignas do sistema nervoso central  227, 228
neuropatia diabética  1243, 1244, 1245, 1247, 1248, 1249
níveis de ferro no organismo  387
Nível de glicose materna  367
N,N-dimetiltriptamina (DMT)  1191, 1193, 1194, 1196, 1197
normas sociais  638, 639, 641, 642
Nutrição  395, 397, 524, 907, 1115, 1220, 1221, 1225, 1226, 1227, 1228, 1232, 1256, 1274, 

1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 1308, 1320, 1329, 1330, 1345

O

obesidade  53, 55, 56, 57, 58, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 270, 271, 273, 274, 334, 367, 
368, 369, 370, 371, 372, 525, 575, 697, 1112, 1294

obesidade materna  367, 370
obesidade na infância  367
Óbito por aids  158
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Óbitos fetais  120
Odontologia  169, 170, 171, 172, 174, 175, 1256, 1274, 1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 

1308, 1313, 1314, 1315, 1317, 1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1329, 1330, 1384, 1385
Opioides  1068
órgão endócrino  264, 265
orientação sexual  639, 642, 646, 649, 652, 653, 655, 682, 996, 1099, 1100, 1103, 1104

P

pacientes indígenas  1357, 1359, 1360, 1361
pandemia  54, 55, 57, 92, 93, 98, 100, 169, 170, 173, 174, 175, 183, 189, 191, 219, 223, 

224, 249, 273, 338, 447, 448, 497, 513, 556, 557, 560, 562, 603, 616, 625, 683, 686, 
689, 691, 692, 693, 694, 703, 706, 911, 930, 933, 979, 980, 1079, 1080, 1087, 1113, 
1124, 1126, 1201, 1202, 1203, 1204, 1206, 1207, 1208, 1209, 1335, 1346, 1350, 1405

Papanicolau  434, 435, 436, 461
Papilomavírus Humano (HPV)  436, 454
Parteiras tradicionais  499, 501, 504
parto  75, 120, 123, 141, 145, 197, 198, 199, 200, 202, 203, 205, 249, 370, 371, 375, 376, 

380, 383, 387, 388, 389, 390, 393, 396, 398, 399, 400, 401, 402, 403, 404, 405, 406, 
407, 408, 409, 410, 411, 412, 413, 414, 415, 416, 444, 445, 446, 447, 448, 449, 450, 
451, 452, 455, 496, 499, 500, 501, 502, 503, 504, 506, 507, 508, 509, 510, 511, 512, 
513, 682, 1337

patógenos  91, 92, 1374, 1375, 1376, 1383
patologias  112, 113, 132, 150, 154, 171, 214, 228, 231, 270, 294, 496, 587, 589, 590, 623, 

625, 657, 668, 911, 1111, 1112, 1245, 1246, 1296
Pediatria  100, 245, 246, 248, 249, 250, 295, 341, 395, 618, 705, 1097
perda auditiva  141, 897, 898, 899, 900, 901, 902, 903, 904, 905
período gestacional  367, 389, 408, 410, 412, 910
período gravídico-puerperal  375, 383, 444, 912
Pesca  585
pescadoras artesanais  585, 587, 588, 589, 593
Pesquisa qualitativa  301, 595, 651, 1076
pessoas idosas  168, 515, 516, 517, 518, 519, 520, 521, 522, 554, 571, 901
Pessoas LGBTQIA+.  645
Pessoa surda  935
planejamento do cardápio  1220, 1224
plano de parto  398, 399, 400
planos alimentares  574, 576, 1109
plantas medicinais  502, 954, 955, 961, 962, 963, 964, 966, 967, 968, 969, 970, 971, 972, 

973, 1383
polimorfismos  266, 370, 427, 429, 431, 470, 474, 476, 1234
Políticas de assistência à saúde  645
Políticas Públicas  451, 489, 689, 933, 1088
população idosa  112, 114, 116, 530, 531, 532, 537, 538, 540, 546, 549, 554, 563
pós-parto  387, 390, 406, 407, 412, 450, 502, 506, 507, 508, 509, 512
práticas de Yoga  1210
Práticas Integrativas Complementares em Saúde (PICS)  1210, 1211
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preconceitos  81, 644, 646, 649, 650, 681, 1339, 1341
predisposição ao câncer  431, 1261
pré-natal  122, 141, 145, 146, 147, 169, 170, 172, 173, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 

205, 308, 309, 367, 387, 388, 390, 391, 392, 393, 394, 399, 400, 402, 403, 404, 406, 
412, 413, 414, 415, 445, 446, 447, 449, 450, 451, 452, 496, 510, 512, 907, 909, 911, 
1337

prevalência bacteriana  880
Prevenção  147, 167, 317, 319, 339, 455, 457, 629, 636
procedimentos invasivos  428, 449, 883, 884
processo de ensino-aprendizagem  318, 343, 891, 1004, 1007
processo de envelhecimento  517, 519, 520, 524, 525, 526, 528, 530, 531, 533, 547, 564, 

565, 566, 641, 898
processo de parir  398, 399, 401
processo de trabalho em Odontologia  169
processo gestacional  387, 389, 414, 910
processo saúde-doença  245, 246, 587, 621, 909, 928
processos neoplásicos  470
Produção científica  102, 1225
profissionais de saúde  125, 147, 155, 202, 245, 246, 247, 248, 260, 262, 318, 323, 328, 

329, 342, 349, 401, 402, 411, 501, 511, 527, 542, 543, 550, 558, 559, 600, 645, 646, 
647, 649, 650, 651, 652, 653, 654, 656, 709, 888, 897, 899, 900, 901, 903, 904, 911, 
912, 931, 1102, 1103, 1112, 1131, 1198, 1216, 1257, 1269, 1270, 1276, 1292, 1295, 
1296, 1298, 1310, 1313, 1322, 1337, 1352, 1358, 1360, 1361, 1402

Programas de Residência  249, 1251, 1253, 1254, 1255, 1256, 1257, 1258, 1260, 1269, 
1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 1276, 1277, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 
1286, 1288, 1302, 1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1313, 1314, 1315, 
1316, 1317, 1318, 1320, 1322, 1324, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 1331, 1332

Promoção da saúde  312, 540, 638
próstata  207, 211, 212, 213, 215, 269, 1135, 1264
Prostituição  679
protagonismo feminino  398, 399
Protagonismo feminino  398
proteção à saúde  312
Proteína  1091, 1093
proteína quinase  465, 1127, 1131, 1185
proteína sérica bovina  1091
protocolo de treinamento físico  574, 576
Psicodélica  1191
psicologia  342, 344, 345, 351, 518, 558, 686, 927, 1203, 1269
puérperas  adolescentes  120
puerpério  380, 387, 389, 393, 396, 408, 410, 413, 414, 447, 910, 1337

Q

qualidade da saúde  387
qualidade das experiências sexuais  638, 641
qualidade das refeições  1219
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qualidade de vida  76, 80, 81, 86, 87, 88, 102, 112, 114, 170, 236, 241, 249, 279, 280, 281, 
298, 303, 335, 343, 354, 390, 417, 427, 429, 431, 448, 453, 521, 525, 526, 528, 530, 
531, 532, 535, 536, 540, 541, 543, 544, 545, 548, 550, 566, 568, 590, 620, 639, 647, 
665, 676, 899, 900, 904, 911, 1061, 1062, 1063, 1064, 1065, 1066, 1108, 1111, 1112, 
1128, 1131, 1170, 1171, 1191, 1195, 1197, 1214, 1216, 1236, 1243, 1244, 1248, 1249, 
1282, 1295, 1296, 1298, 1340, 1351, 1361, 1391, 1392, 1393, 1394

qualidade do sono  374, 376, 380, 1061, 1064
questões de género  1099

R

Rastreamento  434
Reabilitação  1292, 1293
Recém-nascido  323, 325
Receptores de estrógenos  463
Regionalização da saúde  1117
relação mãe-bebê  382, 383, 386
Rendimento escolar  276
residência  199, 202, 208, 209, 220, 246, 249, 483, 485, 487, 493, 494, 568, 684, 922, 1259, 

1260, 1269, 1271, 1275, 1276, 1277, 1278, 1282, 1286, 1289, 1304, 1321, 1322, 
1324, 1325, 1326, 1331, 1332, 1334, 1336, 1341, 1343

resistência bacteriana  149, 151, 152, 156, 884
Resistência hormonal  463
resistência insulínica  270, 367, 368
resistência microbiana  149
resposta imunológica  417, 419, 458, 459
Revisão sistemática  276, 600, 895, 1061, 1064
rotas tumorais  470

S

sabedoria ancestral  506
saneamento  61, 108, 235, 236, 238, 240, 241, 242, 243, 585, 586, 710, 711, 888, 1202, 

1207, 1350, 1351
Saneamento básico  234
sarampo  154, 178, 179, 180, 182, 183, 184, 185, 607, 610, 612
SARS-CoV-2  53, 54, 55, 59, 491, 691, 1167, 1168, 1203, 1208
Saúde  52, 54, 57, 58, 65, 66, 67, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 87, 88, 89, 93, 98, 99, 100, 102, 

103, 109, 110, 111, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 125, 126, 129, 
131, 132, 134, 138, 140, 142, 143, 147, 148, 150, 157, 160, 167, 168, 169, 170, 171, 
172, 173, 175, 176, 177, 179, 180, 184, 186, 187, 188, 194, 197, 198, 199, 204, 205, 
207, 209, 215, 216, 218, 219, 220, 224, 228, 231, 234, 235, 239, 242, 245, 249, 252, 
260, 261, 262, 263, 264, 266, 271, 273, 274, 283, 284, 287, 294, 296, 312, 314, 319, 
320, 321, 322, 325, 330, 342, 343, 345, 346, 347, 351, 353, 362, 368, 369, 382, 387, 
388, 389, 390, 391, 392, 394, 395, 396, 397, 404, 406, 408, 412, 414, 415, 416, 435, 
436, 441, 444, 445, 446, 449, 451, 452, 453, 457, 459, 461, 473, 481, 483, 486, 488, 
489, 490, 496, 497, 499, 500, 503, 504, 507, 508, 509, 511, 512, 513, 515, 520, 522, 
523, 525, 528, 529, 530, 537, 538, 541, 543, 544, 553, 554, 555, 558, 561, 562, 563, 
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570, 571, 572, 585, 587, 588, 592, 593, 594, 604, 605, 607, 617, 619, 620, 621, 622, 
623, 624, 625, 626, 628, 630, 631, 632, 634, 635, 636, 639, 641, 642, 646, 647, 649, 
650, 651, 652, 654, 655, 656, 660, 671, 679, 685, 687, 689, 690, 691, 693, 694, 695, 
698, 703, 706, 707, 708, 709, 711, 712, 885, 886, 887, 888, 889, 892, 894, 895, 897, 
898, 899, 900, 903, 904, 905, 906, 907, 908, 910, 913, 915, 916, 921, 923, 925, 926, 
927, 930, 932, 933, 934, 1063, 1070, 1078, 1079, 1087, 1091, 1097, 1101, 1102, 1105, 
1113, 1114, 1115, 1116, 1117, 1118, 1119, 1122, 1125, 1126, 1129, 1132, 1140, 1143, 
1144, 1171, 1173, 1176, 1189, 1191, 1193, 1202, 1203, 1205, 1207, 1208, 1209, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218, 1225, 1226, 1250, 1251, 1252, 1253, 1254, 1255, 
1256, 1257, 1258, 1259, 1260, 1268, 1269, 1270, 1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 
1276, 1277, 1278, 1279, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 1286, 1287, 1288, 
1289, 1290, 1291, 1292, 1293, 1294, 1295, 1296, 1299, 1300, 1301, 1302, 1303, 
1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1311, 1312, 1313, 1314, 1315, 1316, 1317, 
1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1323, 1324, 1325, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 
1331, 1332, 1333, 1334, 1336, 1337, 1338, 1339, 1340, 1341, 1342, 1343, 1344, 
1347, 1348, 1349, 1350, 1353, 1354, 1363, 1364, 1365, 1366, 1367, 1368, 1370, 
1371, 1378, 1379, 1380, 1384, 1389, 1390, 1391, 1392, 1393, 1396, 1397, 1403, 
1404, 1405, 1406, 1407, 1408

saúde a comunidade LGBTQIAPN+  645, 647, 649
saúde bucal  169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 215, 534, 560, 974, 975, 976, 977, 978, 

1314
Saúde coletiva  689, 1105, 1304, 1310
Saúde da família  712, 976, 1364
saúde da mãe  406, 407, 502
saúde de qualidade  691, 925, 932, 1104, 1214
saúde do idoso  530, 532, 538, 560, 561, 568
saúde dos adolescentes  353, 354, 357
Saúde do trabalhador  619
saúde escolar  353, 355
saúde global  140, 371, 547, 1079, 1345
saúde humana  1081, 1201, 1202, 1205, 1215, 1346
saúde materna e neonatal  499, 502, 503
saúde materno-infantil  354, 382, 383, 386, 444, 445, 451, 513
saúde mental  277, 280, 298, 342, 347, 349, 377, 383, 410, 412, 534, 536, 625, 626, 641, 

656, 1008, 1009, 1099, 1100, 1103, 1104, 1110, 1191, 1192, 1244, 1271, 1277, 1392, 
1405

saúde pública  56, 61, 80, 81, 92, 93, 98, 107, 108, 109, 113, 114, 121, 138, 147, 148, 158, 
159, 170, 186, 188, 198, 208, 224, 241, 354, 389, 408, 418, 439, 457, 460, 481, 550, 
564, 565, 624, 625, 626, 653, 680, 689, 691, 693, 886, 887, 889, 890, 891, 894, 910, 
1100, 1103, 1107, 1118, 1127, 1129, 1133, 1201, 1202, 1204, 1205, 1206, 1207, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1260, 1275, 1281, 1282, 1290, 1303, 1339, 1345, 1347, 
1348, 1366, 1368, 1375, 1395

saúde sexual  312, 317, 318, 320, 353, 356, 357, 638, 639, 640, 641, 642, 643, 679, 680, 
682, 683, 686, 1100

segurança alimentar  695, 698, 699, 701, 704, 705, 706, 1346, 1351, 1352
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Segurança do paciente  595, 598, 599, 603, 1142
Segurança no trabalho  628
segurança pública  342, 344, 345, 347, 348, 351
Serotonina  1191
serviços de saúde  88, 89, 107, 122, 146, 166, 170, 203, 213, 235, 252, 259, 260, 262, 313, 

317, 336, 393, 435, 450, 497, 502, 506, 509, 512, 532, 553, 565, 568, 587, 591, 593, 
596, 599, 601, 603, 607, 622, 624, 639, 644, 646, 647, 650, 651, 652, 653, 654, 655, 
682, 709, 902, 924, 930, 1086, 1087, 1100, 1101, 1102, 1104, 1214, 1215, 1240, 1257, 
1270, 1271, 1292, 1309, 1314, 1319, 1336, 1339, 1341, 1342, 1364, 1366, 1369, 
1390, 1391

sexo biológico  645, 646
sexualidade humana  312, 317
Sífilis congênita  139, 140, 142, 148
sífilis materna  139, 141
Síndrome de Cowden  68
síndrome de fragilidade  564, 565, 566, 567, 568, 569
Síndrome de proteus  68
Síndrome metabólica  53
sinvastatina  539, 542
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)  141, 143, 218, 220, 622, 623, 

626, 628, 630, 632, 634
sistema imunológico  98, 417, 419, 422, 1091, 1097
sistema nervoso  91, 209, 211, 227, 228, 315, 316, 542, 546, 549, 958, 959, 960, 1131, 

1133, 1137, 1191, 1196, 1233, 1234, 1235, 1236, 1239, 1243, 1244
Sistema Nervoso Central  112, 113, 115, 227, 319, 361
Sistema Renina Angiotensina Aldosterona  53
sistemas alimentares  1345, 1346, 1347, 1348, 1349, 1350, 1351, 1353, 1354
Sistemas de Abastecimento de Água (SAA)  234
Sistemas de informação em saúde  1117
Sobrepeso  264
sofrimento físico e psíquico  1233
Sono  374, 658, 669, 1062, 1063
sono do bebê  374, 380
substância psicodélica  1191, 1197, 1198
substâncias bioativas  264, 265
substancias psicoativas  353, 357
superbactérias  149, 151, 156
Suporte de Vida em Pediatria  245, 248
surtos  62, 63, 92, 94, 107, 108, 884, 960, 979, 981, 1079, 1204

T

taxas de homicídios femininos  480
tecido adiposo  55, 70, 71, 264, 265, 267, 337
Técnicos de enfermagem  607
teleconsulta médica  490, 492
teoria psicanalítica de Winnicott  382, 383
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terapias anticâncer  1261
terapias endócrinas  463, 464, 466, 467, 475
terapias farmacológicas  1127
terapias personalizadas  427
tipo de câncer  435, 470
tipo de patologia  463
trabalhadoras sexuais  679, 680, 682, 685, 687
trabalhar com grupos  915, 923
Transmissão vertical de doenças infecciosas  139, 140, 142
transplante de Medula Óssea (TMO)  294
Transporte neonatal e pediátrico  245, 248
Transtorno do Espectro Autista (TEA)  289, 307, 308
transtorno psíquico  406
Transtornos globais do desenvolvimento infantil  283
Tratamento  165, 239, 333, 338, 417, 545, 548, 1109, 1110, 1113, 1114, 1144, 1238, 1241, 

1245
tratamentos hormonais  463
treinamento  277, 278, 280, 282, 288, 291, 329, 339, 501, 507, 519, 523, 533, 574, 575, 

576, 578, 601, 653, 897, 899, 900, 901, 1103, 1104, 1226, 1304, 1375
treinamento físico  574, 575, 576
tuberculose (TB)  186, 187
tumor maligno  426, 427, 428

U

Unidade de Terapia Intensiva  326, 328, 330, 881, 885
urbanização  61, 539, 680
Uso de Anti-retrovial  158
uso de plantas medicinais  966, 967, 969, 972
uso dos antibióticos  149
uso excessivo de antimicrobianos  149
uso inadequado de antibióticos  149
uso incorreto da medicação  149, 151
Uso irracional de medicamentos  149

V

vacinação  92, 95, 99, 173, 178, 179, 180, 182, 184, 459, 460, 595, 596, 597, 599, 600, 601, 
602, 603, 604, 606, 607, 608, 609, 610, 611, 612, 613, 614, 615, 616, 617, 692, 1204, 
1208, 1336, 1341, 1342

Vacinas contra influenza  595
valorização da humanização  925, 926
Vara de Execução Penal (VEP)  713
variação do cardápio  1219
Venezuelanos  1334, 1343
vias biliares  207, 209, 211, 212, 213, 214
vida intrauterina  367
vida reprodutiva da mulher  907
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Vigilância em saúde do trabalhador  585
vigilância epidemiológica  65, 93, 218, 224, 630
Vigilância sanitária  1201
Violência  342, 344, 345, 346, 349, 350, 351, 352, 404, 451, 489, 713, 714, 717
violência doméstica  171, 364, 488, 555, 713, 714, 716, 717, 718, 719, 720, 721
violência em instituições de ensino  342, 343, 345, 346, 348
Violência escolar  342, 345, 349, 350, 352
violência obstétrica  398, 400, 404, 450
Vírus  178, 455, 456, 457, 691, 1274, 1285, 1307, 1318, 1329
Vírus do Sarampo  178
vírus sexualmente transmissível  454, 455
vivência da sexualidade  638
vulnerabilidade fisiológica  324, 564

Y

Yoga  1210, 1211, 1212, 1213, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218
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